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RESUMO 

 

 

O presente trabalho é parte de uma pesquisa intitulada como: ARTE – EDUCAÇÃO NA PRÁTICA 

EDUCATIVA: Uma Reflexão sobre o Ensino na Escola Pública Centro de Ensino Almirante 

Tamandaré. Tendo como objetivo geral analisar como vem sendo trabalhado o ensino de Arte na 

própria escola. Os resultados obtidos decorrem de pesquisa desenvolvida durante uma disciplina de 

Estágio Supervisionado I que originou em refletir e relatar a realidade das dificuldades enfrentadas 

pelo professor em sala de aula tais como: se a carga horária é suficiente para um bom 

desenvolvimento das aulas de Artes, quais as linguagens mais trabalhadas em sala de aula, qual a 

linguagem que o aluno se identifica mais, como a teoria e a prática se relacionam com ensino de 

Arte, a escola dispõe de uma sala apropriada para as aulas práticas de arte e se há importância do 

ensino de Arte para a direção escolar. 

 

 

Palavras-chave: Ensino de Arte – Educação – Metodologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

This work is part of a research titled: ART-EDUCATION IN EDUCATIONAL PRACTICE: A 

Reflection about Teaching on the Public School Almirante Tamandaré. As general objective to 

analyze as it has been working the Art Education in itself school. The results stem from research 

developed during of discipline internship supervised one which led to reflect and report the reality 

of the difficulties faced by the teacher in the classroom such as: If the workload is sufficient for a 

good development of the classes of Arts, which the languages most worked in the classroom and 

what the student identifies more, as the theory is the practice relate to the Art of teaching, the school 

has a room suitable for practical art classes and if there is importance of teaching Art to the school 

board. 

 

Keywords:  Art Education – Education - Methodology. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa tem como foco refletir e relatar a realidade da arte-educação em escola de 

ensino da rede pública de São Luís. O grande interesse em trabalhar esse tema partiu de uma 

disciplina cursada em Estágio Supervisionado I Ministrada pela Professora Izabel Mota Costa. 

 

O ensino de arte na prática educativa revela as concepções de várias formas de cultura 

universal. Estudar arte se tornou um tema questionável no cenário educacional brasileiro? Dessa 

forma, a sua contribuição se torna indispensável para formação do individuo, uma vez que por meio 

da apreensão do conhecimento em arte serão despertadas diversas formas de exprimir sentimentos e 

emoções? Pode-se responder observando a construção da identidade cultural do indivíduo, e que há 

uma necessidade de perceber e entender a representação da realidade social e cultural, de expressar 

e objetivar significados e valores coletivos. Entender a arte é fundamental, pois, é um dos meios que 

o indivíduo retorna ao coletivo, onde exprime a experiência em seu tempo histórico e suas 

condições sociais permitem. Por meio da arte o sujeito torna-se consciente de sua existência social, 

e nessa direção, justifica-se o ensino da arte nas escolas. 

 

Ensinar arte em consonância com os modos de aprendizagem do aluno significa, então, não 

isolar a escola da informação sobre a produção histórica e social da arte e, ao mesmo 

tempo, garantir ao aluno a liberdade de imaginar e edificar propostas artísticas pessoais ou 

grupais com base em intenções próprias. E tudo isso integrado aos aspectos lúdicos e 

prazerosos que se apresentam durante a atividade artística. (PCN, 2001, p. 47) 

 

Sabe-se que o ensino de Arte na escola, raramente mantêm uma conotação de importância e 

valorização diante da comunidade escolar enquanto área de conhecimento, a partir da Lei de 

Diretrizes e Bases para a Educação Nacional (LDB) 9.394/96, também chamada Lei Darcy Ribeiro, 

manteve a obrigatoriedade da arte na educação básica: “O ensino da arte constituirá componente 

curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o 

desenvolvimento cultural dos alunos.” (LDB, art. 26 § 2º.) 
 

Mesmo com todo esse respaldo na LDB, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), de 

2001, deixam bem claro que arte é uma área de conhecimento, portanto tem conteúdo específico a 

ser trabalhado, através de quatro modalidades artísticas: artes visuais, música, teatro e dança. 

 

Ressalta-se que as propostas para essas diversas linguagens, inseridas no PCN-Arte estão 

sujeita à orientação geral, que, desse modo, estabelece três regulamento básicos para a ação 
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pedagógica. São regulamentos que recuperam, embora não perfeitamente claro, os eixos da 

chamada "Metodologia Triangular", ou melhor, "Proposta Triangular" -, difundida no Brasil por 

Ana-Mae Barbosa na linguagem de artes plásticas. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais: 

“o conjunto de conteúdos está articulado dentro do processo de ensino e aprendizagem e explicitado 

por intermédio de ações em três eixos norteadores: produzir, apreciar e contextualizar”.3 

 

Mesmo assim, com toda essa proposta persistem em nosso sistema educacional preconceitos 

e descrédito com essa disciplina ao longo dos anos, o que nos interessa investigar este universo no 

ensino de Arte, tanto nas escolas de ensino público como ensino privado de São Luís, com a ênfase 

de aprofundar o conhecimento relacionado à realidade da educação escolar. 

 

A realização desta monografia surge pela inquietação, percepção e também curiosidade 

durante o curso de Educação Artística, que permitiu elencar alguns questionamentos que foram 

colocados como problemática da pesquisa que será direcionada para investigação, tais como: Há 

uma valorização do ensino de arte? Conhecer a concepção que os gestores têm sobre o papel da arte 

nessa instituição. Quais as dificuldades enfrentadas pelo professor em sala de aula? Quanto aos 

alunos o que eles entendem por arte? Como o ensino de arte pode contribuir para a sua formação. 

Qual a linguagem artística que o aluno mais se identifica? Na visão do aluno como se dá a prática 

do ensino de arte pelo professor em sala de aula? A escola investe na qualificação do profissional de 

Arte? Enfim, questões como essas serão investigadas na pesquisa de campo. 

 

Para tanto foi realizado pesquisa em escola da rede pública de São Luís, precisamente na 

escola Almirante Tamandaré, Relatando ou levantando informações significativas sobre as práticas 

acontecidas no ensino de Arte. Sabe-se que o ensino das artes nas escolas está relacionado também 

sob a argumentação da formação do professor ou arte educador, pois é ele que promove o fazer 

artístico, a leitura dos objetos estéticos e a reflexão sobre a arte. 

 

Com a intenção de dar importância social à pesquisa e como estratégia metodológica, este 

trabalho foi realizado através de levantamento bibliográfico acerca do ensino da Arte – Educação e 

através de um questionário como pesquisa de campo aplicado aos alunos, professores e para a 

direção escolar. Como amostragem, foram selecionadas as turmas do 1º ano, 2º ano e do 3º ano do 

turno matutino e três professores de Arte que trabalham nos três turnos no Centro de Ensino 

Almirante Tamandaré, mas a pesquisa foi direcionada apenas para o turno matutino, pois é o turno 

                                                 
3- Ibid, P 55 
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que os alunos têm mais disponibilidade para a pesquisa, de acordo com a orientação dada pelos 

professores.   

 

O estudo teve como ponto de partida o entendimento de que ao longo dos anos a Arte-

Educação no Brasil vem sendo discutida e torna-se essencial que o educador em arte tenha 

consciência dos princípios e fundamentos que servem para guiar os seus atos, os seus métodos de 

ensino e para abordar os problemas que surgem no seu trabalho. A grande necessidade de 

abordamos esse tema, parte do pressuposto de uma análise do desenvolvimento em termos 

históricos, onde o educador necessita conhecer as tendências que influenciaram o ensino e a 

aprendizagem da Arte durante anos, desse modo é relevante compreender a situação da arte-

educação no contexto atual e refletir sobre sua atuação pedagógica com o objetivo de melhorá-la. 

 

Cabe ressaltar a importância de Ana Mae Barbosa como referencial teórico, considerando 

suas grandes contribuições para o estudo e reflexão sobre o universo da Arte no Brasil, fato que 

justifica o maior número de referências citadas na extensão deste trabalho em relação aos demais 

autores.   

 

Outras autoras citadas é Fusari e Ferraz, traçam um panorama sobre o ensino de arte na 

história educacional brasileira. No entanto, vale ressaltar que a base metodológica de ensino do arte 

educador será embasada nessa concepção, tendo como apoio os PCN em artes. “Os Parâmetros 

Curriculares Nacionais PCN-Arte adotam tal proposta como forma de nortear o fazer pedagógico 

dos professores e oferecer aos alunos uma postura crítica ante os conhecimentos em arte”. 

(CARVALHO, 2008, p. 16). 

 

Não podemos deixar de citar também sobre a autora Rosa Iavelberg, no entanto, aborda 

sobre a formação de professores e o ensino da arte e a formação continuada. Com base na seguinte 

afirmação de IAVELBERG (2003, p.51) nos diz: “além dos cursos de magistério, licenciaturas, 

bacharelado, especialização e pós-graduação, nossa prática em formação de professores de arte 

aponta a necessidade de um processo de formação contínua”. E outros autores que serão 

mencionados no desenvolvimento do trabalho monográfico. 

 

Com o intuito de iniciar o texto trago o capítulo 2 que será um Breve Histórico Sobre O 

Ensino De Arte Educação No Brasil no qual apresento uma retrospectiva sobre a história da 

Educação Brasileira e o lugar da Arte nesse cenário de estudo das origens da Arte Educação no 

Brasil. 
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No capítulo 3 é mencionado o Desenvolvimento do Ensino de Arte no Maranhão a partir do 

Curso de Licenciatura em Educação Artística da UFMA. Neste capítulo é descrito a história da 

criação do curso de EA com suas respectivas habilitações e a criação do curso de artes Visuais. 

 

No capítulo 4 é tratada sobre a Escola Almirante Tamandaré, local de pesquisa realizada 

sobre a origem da Escola Pública. No item 4.1 temos a Localização e Espaço Físico da Escola 

Almirante Tamandaré. No item 4.2 A Prática Pedagógica do Professor de Arte na Escola Pública 

Centro de Ensino Almirante Tamandaré. E no item 4.3 procedo à análise de dados obtidos na 

pesquisa e suas contribuições para a melhoria do Ensino de Arte. 

 

Enfim, na conclusão, apresento minhas impressões sobre os resultados da pesquisa 

destacando alguns pontos importantes sobre a prática do professor em sala de aula e 

questionamentos que poderão servir de base para futuras investigações científicas.  
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2. BREVE HISTÓRICO SOBRE O ENSINO DE ARTE EDUCAÇÃO NO BRASIL 

 

Antes de relatar sobre a pesquisa do ensino de Arte na Escola de ensino Público em São Luís 

é importante se compreender sobre a chegada da arte ao Brasil. É necessário saber um pouco sobre 

o percurso histórico desse ensino. De certa forma, não se pode deixar de atribuir que a chegada dos 

Jesuítas contribuiu para o desenvolvimento pedagógico e missionário no Brasil, sabe-se que o 

objetivo principal era de divulgar o catolicismo, manter o controle político e souberam construir sua 

hegemonia. Os jesuítas não respeitaram a cultura indígena, destruindo assim, seus costumes e sua 

maneira de viver. Outra forma de educação por eles transmitida era através do sistema de internatos 

para crianças, as metodologias eram variadas, como o teatro, a dança e a música. 

 

[...] o grande objetivo, mesmo a nível educacional, era a conversão dos gentios. Os Jesuítas 

introduziram, a priori, o ensino profissional, seguido do ensino elementar, constituído de 

classes para ler, escrever, soletrar, rezar em latim e contar. O público-alvo era 

preferencialmente as crianças, [..]  O primeiro recurso metodológico utilizado para auxiliar 

a educação nos aldeamentos foi a música; através dela conseguiam despertar a atenção e a 

simpatia dos nativos, utilizando seus próprios instrumentos e elaborando um repertório no 

estilo indígena, cujas letras falavam do Deus cristão. Outro recurso pedagógico empregado 

pelos Jesuítas para atingir seu grande objetivo foi o teatro. [..] Também a dança foi usada 

com fins pedagógicos. Era adaptada da tradição indígena e passava a fazer parte de festas 

religiosas católicas como a do Divino Espírito Santo e a de São Gonçalo. (TEIXEIRA, 

2008. p.4) 

 

O objetivo da Companhia de Jesus consistia num árduo trabalho em civilizar os “seres 

exóticos” referia-se à importância da educação para difundir o catolicismo, desse modo, 

incentivando mudanças na cultura nativa.   

 

Desse modo, deu-se ênfase a arte, através do ensino informal por meio do trabalho dos 

artesãos, dos índios, dos negros e dos próprios jesuítas. “Nessas circunstâncias, a educação passa a 

ter o papel de agente colonizador e a arte é um instrumento dessa educação, está a serviço da 

doutrinação da religião cristã.” (BIASOLI, 1999, p. 47). 

 

Quanto à estrutura de ensino montada pelos padres da companhia dos jesuítas, nessa 

perspectiva ele cria um novo modelo de ensino. Assim como hoje e não diferente do passado a 

educação passava por mudanças, o ensino na colônia estava em organização e através da Reforma 

Pombalina, no século XVII, o Marquês de Pombal toma a iniciativa de expulsar os jesuítas 

desfazendo o sistema de ensino que havia sido estabelecido por eles. De certa forma, Marquês de 
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Pombal promoveu um desenvolvimento do ensino público, mas com dificuldades, pois a colônia 

passava por estruturação. 

 

Enquanto em Portugal isso fazia parte de um projeto de reconstrução cultural e 

acabou desembocando na criação de um sistema público de ensino, mais moderno 

e mais popular, na colônia foi à supressão pura e simples do sistema que havia. 

Nenhuma reforma cultural, nenhuma reforma educacional; parece que a sociedade 

tinha mais com que se preocupar e se opor. De fato, a reforma pombalina 

expressava uma reação da Coroa portuguesa a lenta agonia porque passava a 

sociedade lusitana, em processo de decadência, empobrecimento e perda da 

própria soberania. (SOLIDADE, 2006, p. 6) 

 

Após a colonização e, com a chegada de D. João VI, a arte é estudada apenas na Academia 

de Belas Artes, o ensino das artes plásticas teve início com a chegada da Missão Francesa em 1816, 

através do decreto de D. João VI, que criou a Escola Real de Ciências, Artes e Ofícios, sendo 

também criada as escolas militares e os cursos médicos, em 12 de agosto de 1816. Não obstante, 

percebe-se que com a criação dessas instituições de ensino, a arte estava relegada a outro nível, pois 

como BARBOSA afirma;  

 

A República foi reiterando o preconceito contra o ensino de arte, simbolizado pela 

Academia de Belas-Artes, pois esta estivera a serviço do adorno do Reinado e Império, e 

com o dirigismo característico do espírito neoclássico de que estava impregnada, servira à 

conservação do poder. (BARBOSA, 2006, p. 16) 

 

Nessa perspectiva, não se pode deixar de mencionar que os membros da Missão Francesa 

eram de orientação neoclássica, contribuindo, também, assim, para o preconceito, pois nossa 

tradição, ainda estava atrelada à época do barroco-rococó, assim, afirma o texto, que se segue a este 

respeito: 

 

Ora, nossa tradição era na época marcadamente barroco-rococó […] Com a chegada da 

Missão Francesa já encontrou uma arte distinta dos originários modelos portugueses e obras 

de artistas humildes. Enfim, uma arte de traços originais que podemos designar como 

barroco brasileiro. (BARBOSA, 2006, p. 19) 

 

A oposição política também contribuiu para o preconceito da arte, pois nesse período os 

portugueses, ainda não se beneficiavam de uma Academia de Arte, de alta qualidade, e Lebreton 

que estava à frente da Missão logo se encarregou de criar uma Academia para o Brasil a pedido de 
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D. João VI.  

 

Seguindo o percurso histórico, durante a Reforma de Pombal houve uma renovação 

metodológica, ou seja, houve uma abertura para o ensino do Desenho, Manuel Dias de Oliveira foi 

o responsável por introduzir o modelo vivo na aula régia4. Nesse período, então, fora inserido as 

“Aulas Regias”, essas aulas eram dadas sem nenhuma padronização, havia um valor a ser cobrado 

pela colônia, que era chamado de “subsidio literário”. Mas, essa situação só muda com a presença 

D. João. Como já fora escrito no capítulo anterior, sabe-se que a corte portuguesa veio para o Brasil 

em 1808 e com a presença de D. João mudanças aconteceram na educação.  

 

Não sabemos quais os métodos empregados no ensino do Desenho, mas é indicativo de 

uma nova abordagem educacional sua inclusão no currículo, como também o é a criação de 

um aula régia de Desenho e figura em 1800. Foi nomeado para regê-la Manoel Dias de 

Oliveira, o Brasiliense, que introduziu o modelo vivo no ensino do Desenho no Brasil, 

prática que iria ser muito explorada pela metodologia da Missão Francesa. (BARBOSA, 

2006, p. 23) 

 

Tendo por objetivo principal, o ensino do desenho geométrico, que se inicia durante o século 

XX na educação primaria e secundária, a figura de Rui Barbosa é importante nesse cenário, pois 

defendia o ensino do desenho no Brasil, por acreditar que o país só poderia enriquecer 

economicamente, se ele se desenvolvesse industrialmente através da educação técnica e artesanal do 

povo. 

 

Rui Barbosa considerava que “a educação artística seria uma das bases mais sólidas para a 

educação popular" (BARBOSA, 2006, p. 45), de fato, Rui Barbosa imitava o modelo americano de 

ensino de arte, embora mesmo sendo trazido esse modelo de ensino para o Brasil, os planos 

educacionais de Rui Barbosa, não foram devidamente aplicados. 

 

Para esclarecer, depois de Rui Barbosa, nessas observações Ana Mae revela através de seu 

livro Arte-Educação no Brasil, que o positivismos5 e as reformas educacionais foram liderados pelo 

positivista Benjamim Cosntant, que o principal propósito positivista para o Ensino de Arte era 

alcançar o aperfeiçoamento intelectual, “[…] a introdução do ensino de Arte nas escolas primárias e 

                                                 
4. Aula Régia – “Se constituíram no primeiro tipo de ensino público eram classes esparsas e avulsas dadas 
por professores pagos pelo governo que não obedeciam a nenhum plano estabelecido. Nelas se ensinavam 
matérias (filosofia, retórica,etc.) que mais constituem o remato do que as bases da instrução pública”. 
BARBOSA, Ana Mae. Arte e Educação no Brasil. 5ª ed. - São Paulo, SP. Ed. Perspectiva, 2006. p 23 
5. Positivismo – Sistema filosófico que, banindo a metafísica e o sobrenatural, se funda na consideração do 
que é material e evidente. Dicionário On-line Priberam da Língua Portuguesa 
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secundárias, e que concluímos ser principalmente a regeneração do povo através de um instrumento 

que lhes educasse a mente.” (BARBOSA, 2006, p. 67) Mais uma vez, nota-se que para os 

positivistas “ a Arte era encarada como um poderoso veículo para o desenvolvimento do raciocínio 

desde que, ensinada através do método positivo, subordinasse a imaginação à observação 

identificando as leis que regem a reforma.” (Ibid, 67) 

 

Ressalta-se o que se pretendia melhorar de algum modo, era a mão de obra para a indústria e 

era necessário que ensinassem conteúdos como desenho geométrico, desenhos de observação e 

técnicas de luz, sombra, perspectiva, etc. Era com se a arte por si só não servisse, e a disciplina de 

desenho apresentada sob forma de desenho geométrico aplicasse apenas à qualificação profissional. 

 

Em São Paulo, no ano de 1922, com a Semana de Arte Moderna, a arte-educação no Brasil 

teve um grande impulso, com as ideias de livre expressão da semana de 22 liderados por Mário de 

Andrade e Anita Malfatti, acreditavam que a Arte tinha a finalidade de não impedir que a criança 

expressasse seus sentimentos e também de que a arte não era mais ensinada, e sim expressada.  

 

Anita Malfatti foi a figura da pintora mais destacada na Semana de Arte Moderna de 1922, 

como professora de Arte, em seu atelier (e mais moderadamente na Escola Americana) 

inovaria método e as concepções de arte infantil, transformando a função do professor em 

espectador da obra de arte da criança, e ao qual competia, antes de tudo, preservar sua 

ingênua e autêntica expressão. (BARBOSA, 2006, p. 114) 

 

Durante as primeiras décadas do século XX, havia uma insatisfação com os rumos da arte 

brasileira. Os artistas plásticos, músicos, escritores, etc. que estavam envolvidos durante a semana 

de 22 desejavam ser libertos emocionalmente, fugir dos cânones do academicismo para se expressar 

livremente. As obras expostas tinham a ideia de quebrar o modelo europeu que estava vigente na 

época e criar uma linguagem mais brasileira. 

Com o passar do tempo, em poucos anos surge um movimento que teve sua origem no final 

do século XIX na Europa e nos Estados Unidos. Conhecida como a Pedagogia Nova de John 

Dewey, no Brasil as suas inovações começava a partir de 1930, através de Anísio Teixeira, e Nereu 

Sampaio outro “intérprete brasileiro de John Dewey.”. 

 

Com a necessidade de democratizar a própria sociedade fez com que o movimento da escola 

nova acontecesse paralelamente à pedagogia tradicional. Na pedagogia nova os seus objetivos são 

concentrados nos alunos, o mais importante não é o ensino, mas o processo de aprendizagem. Em 

outras palavras se pode dizer que é o, “aprender fazendo”, os educadores que seguiam ou optavam 
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por essa concepção acreditavam que cabia à educação adaptar os alunos ao seu ambiente social. 

 

Do ponto de vista da Nova Escola, os conhecimentos já obtidos pela ciência e acumulados 

pela humanidade não precisariam ser transmitidos aos alunos, pois acreditava-se que, 

passando por esses métodos, eles seriam naturalmente encontrados e organizados. 

(FUSARI E FERRAZ, 2001, p. 32). 

 

Tomando emprestadas as palavras de Fusari e Ferraz, a Pedagogia Nova vai ser introduzida 

no Brasil da seguinte maneira: 

 

Ao ser introduzida no Brasil. Entre os anos 30 e 40, o movimento escolanovista vai 

encontrar o país num momento de crise do modelo agrário-comercial, exportador, 

dependente, e início do modelo nacional desenvolvimentista, industrializado. E uma época 

assinalada por várias lutas políticas, econômicas, culturais e em prol da educação pública 

básica. (FUSARI E FERRAZ, 2001, p. 35). 

 

As novas áreas educacionais surgiam durante esses acontecimentos, como por exemplo: “a 

fundação da Associação Brasileira de Educação” (ABE) em 1924, localizada no Rio de Janeiro e o 

“Lançamento do Manifesto dos pioneiros da Escola Nova, em 1932”. Tanto Viktor Lowenfeld e 

Herbert Read foram defensores das ideias escolanovistas, com essa ideia de livre expressão para 

crianças, em 1948, é criada a Escolinha de Arte do Brasil (EAB), no Rio de Janeiro, que fora 

idealizada por Augusto Rodrigues, onde “iniciou a divulgação do movimento Educação pela Arte 

depois de manter contatos com Herbert Read” (FUSARI e FERRAZ, 2001, p. 39) a escolinha 

propagava a “valorização da arte infantil e a compreensão da arte baseada na expressão e na 

liberdade criadora”. 

 

A Escola Nova foi responsável por uma mudança considerável na mais conhecida educação 

tradicional, que por sua vez esta é muito rigorosa, disciplinada e centrada na figura do professor. “O 

ensino tradicional está interessado principalmente no produto do trabalho escolar e a relação 

professor e aluno mostra-se bem mais autoritária. Além disso, os conteúdos são considerados 

verdades absolutas.” 8 nesse ensino tradicional o professor é o que detém o saber e deve avaliar o 

aluno através provas escritas, orais, exercícios e trabalhos de casa. À maioria das vezes, essas 

avaliações são feitas sob ameaças, punições e até mesmo redução de notas, percebe-se que essa 

educação ainda continua forte e persistente na maioria das escolas e até mesmo nas universidades. 

                                                 
8. FERRAZ, Maria Heloísa Corrêa de Toledo. Metodologia do ensino de arte / Maria Heloísa C. De T. Ferraz, 
Maria de Rezende e Fusari. _ São Paulo: Cortez, 1999. - 2ª ed. p. 30  

http://www.google.com.br/url?sa=t&source=web&cd=10&ved=0CDkQFjAJ&url=http%3A%2F%2Fwww.trf5.jus.br%2F%3FPHPSESSID%3D65efc4cb3b6dd7fb7ef36dda811074e2&rct=j&q=5+quinta&ei=OFwNTIL7H8iEuAfswfGVCw&usg=AFQjCNFBN-EfPhjlYlYRdlxobDISQ1of-g
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Quanto ao ensino de arte na pedagogia tradicional, limita-se à cópia e a repetição de 

modelos proposto pelo professor. 

  

Do ponto de vista metodológico, a aula de desenho na escola tradicional é encaminhada 

através de exercícios, com reproduções de modelos propostos pelo professor, que seriam 

fixados pela repetição, buscando sempre a seu aprimoramento e destreza motora. (FUSARI 

E FERRAZ, 2001, p. 30). 

 

Na década de 1960, mudanças políticas acontecem, com a liderança dos militares ao poder 

do país, o Brasil passa a viver um novo modelo educacional, em outras palavras, o Brasil adota a 

pedagogia tecnicista, “presente ainda hoje, teve suas origens a partir da segunda metade do século 

XX, principalmente nos Estados Unidos [...]” (FUSARI E FERRAZ, 2001, p. 32).  

 

Desse modo, o Brasil tinha interesse de criar uma sociedade industrial, tendo como objetivo 

preparar o aluno para o mercado de trabalho. Nessa perspectiva de ensino o que é valorizado não é 

o professor, mas a tecnologia. O professor passa a ser apenas um especialista na aplicação dos 

manuais e a função do aluno é reduzida a um individuo que corresponde às respostas esperadas 

pelas escolas. 

 

Na 'Pedagogia tecnicista', o aluno e o professor ocupam uma posição secundária, porque o 

elemento principal é o sistema técnico de organização da aula e do curso. Orientados por 

uma concepção mais mecanicista, os professores brasileiros entendiam seus planejamentos 

e planos de aula centrados apenas nos objetivos que eram operacionalizados de forma 

minuciosa. (Ibid p. 32) 

  

Quanto ao ensino-aprendizagem da arte na pedagogia tecnicista, refere-se à ausência de 

fundamentos teóricos no 'saber construir' e um 'saber exprimir-se’ (Ibid p.32), na verdade, não há 

um aprofundamento teórico das linguagens artísticas, percebe-se nessa pedagogia o uso de materiais 

alternativos e o professor busca apoio nos livros didáticos que estão no mercado. 

 

Em 1970, a educação no Brasil ainda estava atrelada ao ensino tecnicista, com a Lei de 

Diretrizes e Bases 5.692/7113, houve uma grande reviravolta no ensino nas escolas, o ensino do 

Desenho, da Música, Canto Orfeônico, Trabalhos Manuais, Canto Coral e Artes Aplicadas foram 

extinguidas e perderam espaço na escola, pois com a promulgação da citada lei, essas disciplinas 

                                                 
13. Art. 7º Será obrigatória a inclusão de Educação Moral e Cívica, Educação Física, Educação Artística e 
Programa de Saúde nos currículos plenos dos estabelecimentos de 1º e 2º graus, observado quanto à 
primeira o disposto no Decreto-lei no 869, de 12 de setembro de 1969. 
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passaram a ser substituída pela atividade da Educação Artística. Note a expressão utilizada pela lei: 

a disciplina substituída pela atividade, negando a condição de disciplina.  

 

Com essa lei citada acima, os cursos superiores de Educação Artística surgiam um pouco 

depois do ano de 1970, aproximadamente por volta de 1974, sendo atribuída ao professor a 

formação polivalente, que devia dominar quatros áreas de expressão artística, sendo elas música, 

teatro, artes plásticas e desenho. A dança ainda não fazia parte desse contexto.   

 

A introdução dos conteúdos da Educação Artística no currículo escolar a partir da Lei 

5.692/71 apresentou-se no interior de uma concepção de ensino que, além de articular 

conhecimentos ou habilidades afins em grandes áreas curriculares, instituiu também o 

professor polivalente, isto é, um mesmo docente para os diversos conteúdos considerados 

“artísticos”, tais como artes plásticas, música, desenho e artes cênicas. (ROSA, 2005, p. 17-

18)  

 

Hoje o termo polivalência já não faz parte da realidade do século XXI, novas resoluções 

chegaram para melhorar o ensino de arte na escola, abolindo com esse conceito. Mas, sabe-se que 

hoje alguns supervisores pedagógicos ainda utilizam-se desse recurso no ensino público por 

atribuírem a falta de professor para cada linguagem em sala de aula.  

 

O trabalho de um mesmo professor em todas as áreas artísticas pode acarretar 

consequências desagradáveis tanto para o professor quanto para a prática pedagógica em si, 

sem falar no tipo de conhecimento adquirido pelo aluno. Entre essas consequências está o 

enfraquecimento e esvaziamento dos ensinos de Educação Artística. (FROES, 2002, p. 31) 

 

Após esse breve histórico sobre o ensino de arte-educação no Brasil, no capítulo seguinte 

dar-se-á continuidade a partir da Lei 5.692/71, onde será mencionado o desenvolvimento do ensino 

de Arte no Maranhão a partir do curso de Licenciatura em Educação Artística da Universidade 

Federal do Maranhão, entendendo, assim, melhor a sua origem e a vida do curso atual.   
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3. DESENVOLVIMENTO DO ENSINO DE ARTE NO MARANHÃO A PARTIR DO CURSO DE 

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO ARTÍSTICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

MARANHÃO 

 

 A história sobre o Curso de Arte da UFMA nasce em 1971 oferecia-se inicialmente o curso 

de Licenciatura em Desenho e Plástica, com o passar do tempo, 10 anos após a lei 5.692/71, em 

1981 a UFMA passou a ter o modelo da Educação Artística com habilitação em Desenho e Artes 

Plásticas. Em 1988 com a nova reforma curricular acrescentou-se também a habilitação em Artes 

Cênicas. Hoje a UFMA possui três graduações existentes em Arte, sendo elas: Licenciatura em 

Teatro, Licenciatura em Artes Visuais e Licenciatura em Música. 

 

A UFMA também disponibiliza o modelo de ensino de Educação a Distância em Artes 

Visuais e Teatro que iniciou a partir de 2006 e segue formando profissionais nessa área.  

 

 A UFMA por certo período, na década de 70 iniciou com a licenciatura de curta duração, 

(dois anos) que tinha uma carga horária de 1500 horas, através desse modelo que se preparava o 

professor para a polivalência, o professor em tão pouco tempo de curso tinha que conhecer 

conteúdos na área das artes plásticas, da música, do desenho e das artes cênicas, mas logo fora 

deixada de lado, pois não tinha condições de preparar o professor em 1500 horas, ou seja, acabava 

sendo muito diversificados os conhecimentos, tornando-os fragmentados.  

 

Depois passou a adotar outro sistema no ano de 1981, ela seguia com o esquema de 

habilitações que até pouco tempo a UFMA estava habilitando profissionais na área das Artes 

Plásticas, Desenho e Artes Cênicas, nessa época os alunos entravam juntos na mesma turma 

cursavam as mesmas disciplinas até o quarto período, era chamado de tronco comum, a partir daí é 

que o aluno escolhia a sua habilitação (Artes Plásticas, Desenho ou Artes Cênicas) nunca saia com 

as três habilitações. Nesse formato de licenciatura plena, em torno de quatro anos, a UFMA 

preparava o professor para o mercado trabalho numa carga horária de 2500 horas.  

 

Segundo Candau (1987), a licenciatura de curta duração não era uma idéia nova. Já na 

década de 60 haviam sido criados cursos superiores de “curta duração”, com o objetivo de 

formar professores para a escola média. Havia, porém, uma diferença que a autora ressalta 

estar presente nos anos 60, essas licenciaturas aligeiradas tinham um caráter emergencial e 

transitório. No entanto nos anos 70, elas surgem como um processo regular de formação de 

professores, ganhando inclusive uma justificativa pedagógica, qual seja, a de formar o 

professor polivalente. (ROSA, 2005, p.18) 
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Com o intuito de tornar melhor a formação dos alunos de arte. O Departamento de Artes e a 

Coordenação do curso de Licenciatura em Educação Artística no ano de 2009 “realizou estudos na 

experiência de traçar não só uma reforma curricular do curso vigente, mas também uma nova 

configuração de cursos, coordenações e de todo ensino de arte na UFMA”. (Projeto Politico 

Pedagógico Curso de Licenciatura em Artes Visuais, 2009. p. 12). 

 

Desta forma, o que se propõem é a criação do curso de Licenciatura em Artes Visuais, em 

substituição ao curso de Licenciatura em Educação Artística nas habilitações em Artes 

Plásticas e Desenho, trazendo reformulações estruturais, com um currículo que atenda as 

novas mídias contemporâneas, mantendo sua base de sustentação docente no Departamento 

de Artes da UFMA. (Ibid., p. 13) 

 

O curso de Licenciatura em Teatro e Música foi inserido nessa nova modalidade de ensino 

por linguagem artística, sendo que o Curso de Teatro foi o primeiro a formar turma em Julho de 

2009/1. Já o curso de Música completava três anos de funcionamento, tendo seu início em 2007.  

 

O curso de Licenciatura em Educação Artística desde 2009, já não é mais oferecido pelo 

sistema da Universidade Federal do Maranhão, entretanto a UFMA é a única instituição do Estado 

do Maranhão a oferecer o curso de graduação voltado para a formação de professor de Artes Visuais 

e Teatro, tanto a UFMA quanto a UEMA oferecem o Curso de Música.    

 

Desse modo a UFMA passa a oferecer ao mercado de trabalho profissional com formação 

em Artes Visuais, professores capacitados para desenvolver o ensino de Arte nas escolas de rede 

particular e pública podendo ele atuar na rede Federal, Estadual, e Municipal. O professor de Arte 

também “poderá atuar em órgão público e privados especializados na área da cultura, como centros 

culturais, museus, galerias, agências de treinamento, secretaria de cultura, dentre outros”. 

 

A formação do professor de Arte nos dias de hoje é de grande importância, pois o mercado 

de trabalho necessita de bons profissionais para ensinar os conteúdos de arte, esclarecendo e 

orientando os alunos a desenvolverem o conhecimento artístico para ser experimentado e produzido 

na escola.  

 

Para que o desenvolvimento do ensino de Arte seja eficiente é preciso que o professor 

planeje e tenha domínio dos processos pedagógicos buscando assim aprimoramento constante. Os 

estudantes que entram para o curso de licenciatura em Artes Visuais se tornam:  
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Um profissional habilitado para produção, ensino, pesquisa, extensão e crítica no campo 

das Artes Visuais, possuindo formação voltada para o desenvolvimento da percepção, 

reflexão e potencial criativo, dentro da especialidade do pensamento visual, bem como em 

áreas complementares e afins. (Ibid., p. 14) 

 

 É por isso que o profissional de Arte é habilitado somente para ensinar a sua disciplina, não 

cabendo aos demais profissionais lecionar a disciplina de Arte. Sabe-se que existem outros 

profissionais da área da licenciatura sem ser da Arte que acabam aceitando lecionar o conteúdo de 

Arte só pra preencher a sua carga horária, como se a Arte não precisasse de profissionais formados e 

capacitados para ensinar a Arte. 

 

Em pleno século XXI ainda existe esse tipo de conduta de profissionais que aceitam essa 

condição só para não ser remanejado para ensinar um, dois ou três horários em outra escola, isso 

também parte muito da direção da escola pressionando o professor a aceitar essa situação.  

 

 Em suma, os empregos oferecidos para o formando em Artes são voltados para o ensino, 

mas o profissional de Artes Visuais encontra seu espaço praticamente em todas as atividades que 

envolvem a arte e a cultura, como galerias de arte, museus e etc.  
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4. ESCOLA ALMIRANTE TAMANDARÉ 

 

Antes de se fazer comentários sobre a pesquisa realizada no Centro de Ensino Almirante 

Tamandaré (CEAT), é necessário que se faça um breve relato sobre a educação brasileira, no 

período que a Escola Pública é criada.  

 

Com a Proclamação da Independência, situações surgiram como, a “emancipação no plano 

político”, e “colocava-se em questão a construção de um Sistema Nacional de Instrução Pública” 

(SOLIDADE, 2006) Não havia uma estruturação específica quanto à educação escolar, pois “a 

emancipação no plano político havia destruído qualquer forma organizada de educação escolar”.  

 

 No período do Império, algumas medidas institucionais foram iniciadas no ano de 1822, 

mas “não tinham o caráter de reforma, mas de criação do mesmo de ensino” (SOLIDADE, 2006) já 

no ano seguinte em 1823 a “assembléia constituinte e legislativa” mostrava projetos que estava 

atrelado a um ensino “educacional nacional” e criações de universidades no país, mas sem muito 

êxito dentro desse regime. “Com o advento do Estado Nacional decorrente da proclamação da 

Independência em 1822, uma escola pública nacional poderia ter decorrido da aprovação da lei das 

escolas de primeiras letras, de 1827, mas isto não acabou acontecendo.” (LOMBARDI, 2005, p. 9-

10). 

No ano de 1834, ficaram sob a ação das províncias as escolas primárias e secundárias, 

desistindo de um projeto de escola pública nacional.  (LOMBARDI, 2005, p. 10). Com a chegada 

da República, a escola pública tornou-se a ser presente na história da educação brasileira. Em 1889, 

um dos itens essências para o movimento republicano do discurso político da época foi o projeto 

educacional para o país, havia um interesse em organizar o Sistema Nacional de Ensino.  

 

É a partir dai que o poder público assume a tarefa de organizar e manter integralmente 

escolas tendo como objetivo a difusão do ensino a toda população. Essa tarefa se 

materializou na instituição da escola graduada, isto é, dos grupos escolares a partir de 1890 

no estado de São Paulo, de onde se irradiou para todo o país. (LOMBARDI, 2005 apud 

SOUZA, 1998, p. 17). 

 

 Durante esse momento de República a educação se aproximava desse campo de 

desenvolvimento, o Estado de São Paulo desempenhava dois itens básicos. Sendo eles: 

 

A organização administrativa e pedagógica do sistema em sua totalidade, o que implicava a 

criação de órgãos centrais e intermediários de formulação das diretrizes e normas 
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pedagógicas bem como de inspeção, controle e coordenação das atividades educativas; a 

organização das escolas na forma de grupos escolares, superando, por esse meio, a fase das 

cadeiras e classes isoladas, o que implicava a dosagem e graduação dos conteúdos 

distribuídos por series anuais e trabalhados por um corpo relativamente amplo de 

professores que se encarregavam do ensino de grande número de alunos, emergindo, assim 

a questão da coordenação dessas atividades também no âmbito das unidades escolares. 

(LOMBARDI, 2005, p. 10). 

 

 Ainda nessa fase de 1889 – 1930 sabe-se que foi um tempo decorrido de grandes iniciativas, 

tratava-se da década das reformas educacionais, principalmente na década de 20. Um dos 

movimentos de destaque durante essa década foi o movimento da Escola Nova. Educadores 

pretendiam criar uma igualdade de oportunidades. O ensino não deveria ter uma direção religiosa, a 

educação deveria ser oferecida a todos, e todos receber o mesmo tipo de educação. Nessa 

perspectiva, entre os educadores que lideravam o movimento foram: Sampaio Dória, em São Paulo 

(1920); Lourenco Filho, no Ceará (1923-1924); Anísio Teixeira, na Bahia (1924-1925); Francisco 

Campos e Mario Casassanta, em Minas Gerais (1927); e Fernando de Azevedo, no Distrito Federal, 

(1928). (PILETTI, 2006, p. 63). 

 

É necessário mencionar que Anísio Teixeira acumulou experiência em cursos de educação 

nos Estados Unidos, onde foi aluno de John Dewey, o grande idealizador do movimento da Escola 

Nova norte-americano, impulsionando-o a se projetar como gestor das reformas educacionais e agir 

como filósofo da educação.  O século XX foi marcado como início do desenvolvimento do ensino, 

Anísio lutava para que a escola fosse de tempo integral, pública, laica e obrigatória, sendo que esse 

ensino fosse direcionado a uma rede até a Universidade.   

 

No período da década de 1930, a história mostra que foi um tempo de importantes debates 

políticos, principalmente no aspecto educacional, pois havia um interesse como uma questão 

nacional. Com a Revolução de 30, é criado o Ministério da Educação e Saúde. A educação 

começava a conquistar seu espaço, mesmo estando associado à área da saúde. 

 

Na seqüência, tivemos uma série de medidas relativas à educação de alcance nacional: em 

1931, as reformas do Ministro Francisco Campos; em 1932, o Manifesto dos Pioneiros da 

Educação Nova, dirigido ao povo e ao governo, que apontava na direção da construção de 

um sistema nacional de educação; a Constituição de 1934 que colocava as exigências de 

fixação das diretrizes da educação; as leis orgânicas do ensino, um conjunto de reformas 

promulgadas entre 1942 e 1946 por Gustavo Capanema, ministro da educação do Estado 

Novo. (LOMBARDI, 2005, p. 11). 
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 O país estava em desenvolvimento na área “industrial” e o país crescia com a “urbanização”, 

era preciso a escola prover-se de equipamento necessário para atender o contingente de 

trabalhadores e ao setor operário. Era importante, portanto, a expansão da escola pública.  

 

No ano de 1946 a Constituição Federal designava “à União a tarefa de fixar as diretrizes e 

bases da educação nacional”. Sendo que em 1947, veio a se tornar a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional publicada em 20 de Dezembro de 1961, que novamente se modificou em 1968 e 

1971. Hoje a atual LDB, como lei nº 9.394 foi promulgada em 20 de dezembro de 1996.  

 

Diante de grandes acontecimentos na área da educação, sua história não termina no 

parágrafo acima, leis, decretos, reformas, resoluções, e apesar do avanço no âmbito educacional 

ainda se percebe sérios problemas na área da educação brasileira, onde se precisa de muitas 

melhorias. 

 

Cabe aqui ressaltar que toda essa breve retrospectiva educacional foi feita para se conhecer a 

realidade atual do ensino que será relacionado ao contexto dessa Escola Pública Centro de Ensino 

Almirante Tamandaré, que hoje existe graças ao início de tudo na origem da Educação Pública no 

Brasil, quando se pensa em educação pública, se pensa também num conjunto de conteúdos, 

métodos e recursos empregados na escola, se pensa na interação entre escola e comunidade, se 

pensa no relacionamento entre professores e alunos, se pensa num ensino de qualidade e outros 

assuntos pertinentes que serão descritos abaixo. 

 

Em breves relatos a origem da Escola Pública de Centro de ensino Almirante Tamandaré, 

deu-se no início na década de 80, precisamente inaugurado no dia 27 de janeiro de 1982. A escola se 

chamava anteriormente Colégio Integrado de 2º Grau “ALMIRANTE TAMANDARÉ”, uma obra 

que fora construída pelo Governo do Estado, através da COHAB-MA e financiado pelo BNH.  

 

De acordo com a implantação da Lei nº 5.692/71 tornou-se obrigatório o ensino 

profissionalizante nas séries do 2º grau.  

Pela reforma de 1971, o ensino de 2º grau tornou-se todo ele profissionalizante. O aluno 

só poderia concluí-lo mediante a obtenção de um diploma de auxiliar técnico (três anos) 

ou de técnico (quatro anos). Mais de duzentas habilitações profissionais foram 

regulamentadas pelo Conselho Federal de Educação. Para ingressar no ensino superior 

bastaria a conclusão do 3º ano e a classificação no concurso vestibular. (PILLETI, 2006, 

P. 122) 
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Com o passar do tempo e segundo a Lei nº 7.044/82 as escolas de 2º grau já não 

proporcionavam tanto assim a chamada habilitação profissional, havia uma dificuldade no ensino, 

pois as escolas não ofereciam um espaço físico adequado para que cada curso profissionalizante 

fosse executado.  

 

Após uma reforma na estrutura física da escola, em setembro de 1989 a escola Almirante 

Tamandaré passa por mais uma mudança na sua nomenclatura, tornava-se conhecida como Centro 

de Ensino de 2º Grau Almirante Tamandaré. Com mais uma mudança a partir de 30 de abril de 2006 

a escola passou a se chamar de Centro de Ensino Médio Almirante Tamandaré. Atualmente a escola 

hoje é conhecida apenas como Centro de Ensino Almirante Tamandaré.  O nome da Escola foi 

mudado na gestão do Governador do Maranhão João Castelo através do decreto nº 8.906 de 30 de 

abril de 1981, para fazer homenagem ao Marquês de Tamandaré que “participou das lutas pela 

pacificação da Confederação do Equador das guerras civis nas Províncias do Maranhão e do Pará e 

da Guerra da Cisplatina. Pacificou a Setembrada, lutou contra a Balaiada e contra os praieiros”. Em 

1867, alcançou o posto de Almirante, por ter participado de lutas contra “Aguirre, no Paraguai, e 

comandou a Esquadra aliada na Guerra do Paraguai” e em 1888 “o título de Marquês”. 

 

Assim que a escola fora criada era oferecido aos alunos o curso de formação técnico-

profissionalizantes, que em 1990, deixou de oferecer essa modalidade por ter passado por nova 

reformulação no ensino brasileiro, oferecendo hoje o então curso regular do ensino médio.  
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4.1 Localização e Espaço Físico  

 

A Escola Centro de Ensino Almirante Tamandaré situada na Rua 28, Quadra 32, Nº 01, do 

Bairro Cohab-Anil na cidade de São Luís/MA. Trata-se de uma escola pública de ensino médio que 

compõe a rede Estadual de Educação do Município de São Luís. 

 

Dos Níveis e das Modalidades de Educação e Ensino (capítulo I) da composição dos Níveis 

Escolares. Segundo o art. 21 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96), a 

educação escolar compõe-se de: (I) Educação básica, formada pela educação infantil, ensino 

fundamental e ensino médio; (II) Educação superior. O art. 35. O ensino médio, etapa final da 

educação básica, com a duração mínima de três anos, terá como finalidades: I - a consolidação e o 

aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, [...]; II - a preparação básica 

para o trabalho e a cidadania do educando, [...]; III – o aprimoramento do educando como pessoa 

humana, [...]; IV – a compreensão dos fundamentos científicos-tecnológicos dos processos 

produtivos, relacionados a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. (LDB 1996)  

 

Atualmente a estrutura física do Centro de Ensino Almirante Tamandaré encontra-se 

dividido em 03 alas ou corredores, a primeira ala funciona a parte administrativa, e nas outras alas 

encontram-se ao total as 21 salas de aula, ou seja, 08 salas de 1º ano, 07 salas de 2º ano e 06 salas 

de 3º ano; 01 secretaria; 01 biblioteca; 01 sala de vídeo; 01 auditório; 01 refeitório; 01cantina 

particular; 02 laboratórios de informática; 01 laboratório de química; 01 laboratório de física; 01 

laboratório de biologia; 01 quadra esportiva; 01 pátio; 01 sala de professores com 01 banheiro 

masculino e 01 feminino; 01 sala de supervisão pedagógica; 01 banheiro masculino; 01 banheiro 

feminino; 01 sala de almoxarifado; 01 sala para duas vice-diretoras; 01 sala para o gestor geral com 

01 banheiro. 

 

A escola atende no período matutino, vespertino e noturno, sendo que a pesquisa foi 

realizada apenas no turno matutino. No turno da manhã, onde ocorreu à coleta de dados para esta 

pesquisa, relata-se que não existe uma sala destinada para as aulas de arte já que algumas das 

disciplinas como: química, física e biologia possuem laboratórios destinados para o 

desenvolvimento dos conteúdos ensinados na prática, sabe-se que toda disciplina além da aula 

teórica tem a sua prática a ser desenvolvida, o que não deveria ser diferente da disciplina de arte, 

um espaço destinado para o desenvolvimento das aulas de pintura e qualquer outra atividade prática 

de arte desenvolvida nesse âmbito. Há um descompasso na produção teórica quanto na produção 

prática na aula de arte. 
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Em março de 2015, uma reportagem foi realizada denunciando e mostrando as péssimas 

condições do Centro de Ensino Almirante Tamandaré, em pleno final de março entrando para o mês 

de abril as aulas do ano letivo de 2015 não foi iniciada por que desde o ano passado de 2014 as 

salas de aulas estavam sendo preparadas para serem instalados os aparelhos de ar condicionado, 

salas de aulas sem condições de uso, como carteiras quebradas, quadro em péssimas condições para 

serem usados, quanto aos banheiros sem a menor condição para serem usados, pois os vasos 

sanitários estão quebrados, quanto à área externa, mas dentro da escola um matagal causa grande 

perigo tanto aos alunos quanto aos funcionários, pois há uma grande chance de marginais se 

esconderem nesse perímetro. 

 

Segundo o site de informações (http://blogdosleoes.ma.gov.br/224/) a respeito sobre a falta 

de pagamento em 2014 paralisou reforma do Almirante Tamandaré, uma reportagem de 6 de Abril 

de 2015 mencionava a respeito do caso. As obras foram paralisadas, pois o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Social (BNDES) bloqueou os recursos para realização da obra por falta de 

fiscalização e outras irregularidades no processo. Mas medidas foram aplicadas para que as aulas na 

escola fossem iniciadas o mais rápido possível em 2015. 

 

A falta de prioridade com a educação no Centro de Ensino Almirante Tamandaré são 

visíveis, causando atrasos no início das aulas, os alunos passam a cobrar da Secretária de Educação 

melhorias urgentes para não perderem o período do ano letivo. Percebe-se que quando há uma 

procura por uma resposta da Seduc, a Seduc sempre ameniza os fatos dizendo que já foi tomada 

alguma atitude, mas nunca assume o descompromisso com a Educação. 
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4.2 A Prática Pedagógica do Professor de Arte na Escola Pública Centro de Ensino Almirante 

Tamandaré 

 

Através das informações obtidas pelo questionário aplicado no Centro de Ensino Almirante 

Tamandaré, a intenção aqui na pesquisa aplicada é analisar a prática pedagógica desse Professor de 

Arte em sala de aula.  

 

Durante a pesquisa o questionário foi aplicado para três professores, sendo eles dos três 

turnos, mas a pesquisa se deu apenas para o Profissional de Arte do turno matutino. Vale ressaltar 

que cada professor de Arte é designado pela coordenação pedagógica a ficar responsável apenas por 

cada 1º, 2º e 3º ano, desse modo, não há uma sobrecarga desse professor lecionar a disciplina de 

Arte.  

 

Sabe-se que a prática pedagógica de qualquer professor contribui de certa forma, no 

desenvolvimento e no sucesso do processo educativo do aluno. É necessário entendermos que 

prática pedagógica enfatiza o fazer pedagógico em preparar e executar o seu ensino, o planejar, o 

avaliar são elementos importantes nesse aspecto.  

 

É necessário mencionarmos que na busca de responder o objetivo proposto, os três 

professores de Arte tiverem sua formação acadêmica em Educação Artística na Universidade 

Federal do Maranhão, com habilitação em Artes Plásticas.  

 

Como relatam os professores colaboradores diante das questões respondidas por eles, a 

carga horária não é suficiente para um bom desenvolvimento do aluno, são apenas 02 (duas) horas 

semanais para ser trabalhado um conteúdo extenso tanto a teoria como a prática. Desse modo, 

percebemos que não há uma valorização para o ensino de arte da forma como é vista. É impossível 

fazer um bom trabalho com os alunos diante de tal situação.  

 

 Outro ponto pertinente no desenvolvimento para uma prática pedagógica é se a Escola 

possui uma proposta curricular ou um projeto baseado nos PCN (Parâmetros Curriculares 

Nacionais).  Os PCN para o Ensino Médio têm como função ajudar os professores a refletirem 

sobre essa prática diária em planejar as aulas e a norteá-lo para a elaboração de uma boa proposta 

curricular.  

 

O objetivo desse documento é o de explicitar diretrizes gerais que possibilitem promover 
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conhecimentos de arte aos adolescentes, jovens e adultos, alunos em escolas de Ensino 

Médio. As diretrizes aqui buscam contribuir para o fortalecimento da experiência sensível e 

inventiva dos estudantes, e para o exercício da cidadania e da ética construtora de 

identidades artísticas. Esse fortalecimento se faz dando continuidade aos conhecimentos de 

arte desenvolvidos na educação infantil e fundamental em música, artes visuais, dança, e 

teatro, ampliando saberes para outras manifestações, como as artes audiovisuais.  

Com o intuito de ajudar nas reflexões e nas práticas de professores que trabalham 

linguagens artísticas na disciplina Arte, na Escola Média, expomos indicadores para melhor 

compreensão sobre a disciplina, o sentido do ensino e aprendizagem de linguagens 

artísticas, sua relação com a área Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, algumas das 

competências gerais que possam ser desenvolvidas como os alunos. (PCN – ENSINO 

MÉDIO, 2000, p. 46). 

 

De acordo com as respostas obtidas pelos professores através de um questionário aplicado e 

diante dessa realidade da Escola não desenvolver algum projeto para o ensino de Arte baseado nos 

PCN, percebe-se que os professores não responderam sobre a Proposta Curricular que dá suporte 

para o desenvolvimento dos conteúdos aplicados aos alunos. De fato, deve existir sim, mas não 

utilizam. 

 

Por a Escola também não possuir um espaço apropriado para as aulas práticas, a relação 

entre teoria e prática acaba não sendo tão eficaz, pois o que é mais enfatizado pelos professores são 

as aulas teóricas, às vezes quando se trabalha as aulas práticas, elas são desenvolvidas na própria 

sala de aula, onde não há nenhuma estrutura apropriada para serem executadas as atividades 

manuais. É preciso mudar muito ainda essa concepção de apenas existir salas ou laboratórios para 

determinadas disciplinas como química e física, não dando espaço apropriado para as aulas de artes, 

pois é nesse espaço apropriado que os alunos desenvolvem suas habilidades, sensibilidade, 

percepção, expressão e sua criação artística.  

 

Acontece que às vezes depende muito da direção da escola, junto com a orientação do 

professor em querer criar um espaço ou um laboratório para que as aulas práticas fossem realizadas. 

Outro ponto pertinente é a importância de trabalhar interdisciplinaridade dos conteúdos 

possibilitando a integração de conhecimento e possibilitando maior interação entre os alunos 

também. De acordo com as informações dadas pelos professore a interdisciplinaridade se 

desenvolve através de projetos como feira de ciências e show de talentos.  

 

Para que o professor de arte planeje os conteúdos a serem ministrados em sala de aula, é 

importante ter o livro didático como um suporte no momento de escolher esses assuntos a serem 
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trabalhados pedagogicamente, todavia mesmo o livro sendo utilizado didática e corretamente em 

sala de aula, o professor deve ter em mente e veja o livro didático apenas como uma das 

ferramentas de apoio. Referente ao processo de escolha do livro a participação do professor é de 

extrema importância, pois devem saber das qualidades e limitações que o livro possui. 

 

Quanto à escolha do conteúdo e se a escola adota o livro didático nesse processo de ensino-

aprendizagem temos algumas informações referentes a esse assunto como: o material criado pelo 

professor é utilizado em sala de aula e que o livro didático não é utilizado pelo fato da escola não 

adotar o livro. Quanto ao critério utilizado para a escolha do livro o professor, às vezes, participa da 

ação, mas a escola acaba não adotando.  

 

 Outro item importante, além do livro didático no processo da prática pedagógica, é a 

utilização de outros recursos usados pelo professor. Esses recursos ajudam a melhorar o ensino de 

arte em sala de aula e a utilização de equipamentos como data show faz com que a aula seja mais 

atrativa, filmes abordando assuntos que se referem sobre Arte também faz parte desse recurso. 

 

Outro aspecto abordado na pesquisa é se o professor elabora e/ou incentiva a atividade 

extraclasse, pois essas atividades são relevantes na contribuição de motivar e promover o interesse 

nos alunos é importante salientar, que as atividades extraclasses, não substituem as atividades 

curriculares, mas colabora no intuito de vivenciar e aprofundar o conteúdo. Alguns professores 

responderam que realiza atividades através de visitas aos museus, através de ida ao Teatro e 

frequentando exposições ou Galerias de Arte. 

 

Avaliar o processo de ensino-aprendizagem através dos conteúdos assimilados pelos alunos 

requer todo um trabalho pedagógico que se faz necessário diante de uma realidade escolar. O 

professor precisa avaliar o desempenho do aluno todo dia, uma tarefa que na prática pedagógica do 

professor requer bastante atenção e cuidado, pois avaliar deve ser um instrumento para ajudar a 

identificar e analisar a evolução, o rendimento e as modificações do aluno.  

 

Por meio da avaliação, também o professor saberá se posicionar frente às situações de 

aprendizagem que planeja, revendo caminhos de seus projetos alterando métodos, buscando 

novas alternativas, reforçando conteúdos, seguindo em frente, retrocedendo ou mudando 

totalmente a direção. (MARTINS, 1998, P. 145)  

 

Existem algumas características e funções de avaliar, cabendo ao professor escolher que tipo 

usar no decorrer do processo escolar. Quanto a sua finalidade os tipos de avaliação são: somativa, 
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formativa e diagnóstica. A somativa como o próprio nome diz refere-se à soma que resulta em uma 

avaliação final, a função dela é alcançar os resultados ao término de um semestre ou ano letivo. A 

formativa consiste em fixar os conteúdos possibilitando alcançar os objetivos no processo de ensino 

e aprendizagem do aluno. A diagnóstica acontece no começo de cada ano letivo, podendo assim o 

professor descobrir os erros e planejar as atividades que for preciso fazer. Portanto, em qualquer 

sistema educacional é necessário que a avaliação aconteça de forma organizada e planejada 

conforme as normas que regem o sistema de ensino. 

  

Cabe ressaltar aqui como os professores da Escola Almirante Tamandaré avaliam seus 

alunos. Um dos professores respondeu que a forma de avaliar os conteúdos de arte adotada pela 

escola se dá através das atividades avaliativas objetivas, subjetivas, prova bimestral, atividades 

teóricas e práticas, pesquisas, seminários, encenações, feira cultural, show de talentos. A avaliação 

também ocorre através de “interesse e participação dos alunos nas aulas e atividades”. 

 

 Nessa pesquisa também foi questionado aos professores sobre como é a receptividade do 

aluno com relação ao ensino de Arte, como já era de se esperar, a resposta de cada professor é 

pertinente quando se trata sobre o interesse pelo conhecimento da arte. Sabe-se que há uma rejeição 

com a disciplina, talvez pela maneira como seja utilizada pelo método de só ser abordado mais a 

teoria do que a prática, também como já fora mencionado pela falta de uma sala apropriada só para 

o ensino da Arte. Alguns alunos levam a disciplina na brincadeira, mas também há alunos que se 

interessam em estudar a Arte.   

 

Quanto à linguagem artística mais trabalhada pelos professores do 1º, 2° e 3°ano do turno 

matutino em sala de aula é a linguagem das Artes Visuais. Apesar dos professores serem formado 

nessa linguagem, eles também trabalham conteúdos de outras linguagens artísticas. O professor 

precisa sempre estar se qualificando na área do Ensino de Arte, para aumentar seus conhecimentos 

pedagógicos e adquirir novos métodos e a forma como cada Professor de Arte da escola Almirante 

Tamandaré se qualifica é sendo através de curso de aperfeiçoamento na área e investindo na pós-

graduação e mestrado.  

 

A Professora de Arte do 1º ano respondeu que busca sim. Participando de eventos; fazendo 

pesquisa; conhecendo novas perspectiva. Este ano meus alunos (alunos orientados por mim) 

ganharam 2º e 1º lugar na mostra competitiva À Mercê das Artes na Categoria Pintura. 

 

Na formação do (a) professor (a) de Artes essas vivências no dia-a-dia são bem importantes 
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para o desenvolvimento do exercício da docência. Diante dessa realidade a formação do professor 

para Fusari e Ferraz afirma que o conhecimento artístico é muito importante quanto o conhecimento 

pedagógico. 

 

No caso do professor de Artes, a sua prática-teoria artística e estética deve estar conectada a 

uma concepção de arte, assim como a consistentes propostas pedagógicas. Em síntese, ele 

precisa saber arte e saber ser professor de arte. (FUSARI; FERRAZ, 2001, p. 53). 

 

 Diante dessas respostas obtidas através do questionário aplicado acerca das práticas 

pedagógicas desenvolvidas na disciplina de Arte no Ensino Médio Almirante Tamandaré, observa-

se que a realidade de ser Professor de Arte nos propõe a (re) pensar e analisar sobre essa prática em 

sala de aula. O Professor precisa sempre estar atualizado quanto aos conhecimentos a respeito da 

arte quanto aos saberes relativos à aprendizagem.  

 

Desse modo, acerca de tudo que se foi escrito neste capítulo mesmo com as dificuldades 

apresentadas pelos professores quanto à carga horária que chega a ser insuficiente para se trabalhar 

diversos conteúdos, ou mesmo a relação entre teoria e prática não serem exercidas da maneira como 

se pretende e outros itens que foram mencionados acima ou até mesmo a falta de um planejamento 

adequado está inserido na prática pedagógica do profissional de Arte.  

 

Cabe ao professor diante da sua metodologia oferecer aos alunos novas estratégias 

pedagógicas de aprendizagem significativa em Arte. É importante que os professores ensinem ao 

aluno a desenvolver o fazer artístico (criação); Leitura da imagem / obra de arte (apreciação); e 

História da Arte (contextualização). Sobretudo pode-se dizer que o ensino de Artes é fator 

preponderante em todos os níveis da Educação básica, é nessa perspectiva que entendemos que a 

arte é um procedimento de reconstruir o ser humano. 
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4.3 Sistematizar e Analisar os Dados Obtidos na Pesquisa e Suas Contribuições Para a 

Melhoria do Ensino de Arte 

 

De acordo com a pesquisa realizada na Escola Pública Almirante Tamandaré através de um 

questionário subjetivo aplicado para o coordenador pedagógico, professores e alunos do 1º ano, 2º 

ano e 3º ano, obtivemos resultados que possibilitam conhecer a realidade da Arte-Educação na 

prática educativa através das respostas coletadas dos seguintes argumentos.   

 

O que se entende por Arte, como ela é trabalhada e qual é sua relação entre teoria e prática. 

Outros itens abordados referem-se à satisfação e expectativas por meio da disciplina, material 

didático, elaboração de atividades extraclasse, avaliação do professor e qual a linguagem artística os 

alunos mais se identificam. 

 

É importante salientar também que foi elaborado um questionário direcionado para o diretor 

da escola participar, perguntando a ele sobre a importância do ensino de arte, carga horária, 

formação de professores, linguagens artísticas trabalhada na escola, projeto pedagógico, temas 

transversais, relação família e escola, e o ensino de arte para os pais para compreensão do ensino de 

Arte na Escola Pública 

 

Os gráficos abaixo são demonstrativos dos questionários aplicados para os alunos do 1ºano, 

2º ano e 3º ano no Centro de Ensino Almirante Tamandaré (CEAT). 

 

Gráfico 1 – resultado da questão número 1 do questionário sobre o que os alunos entendem 

por Arte. 
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Através deste capítulo, que tem como título sistematizar e analisar os dados obtidos na 

pesquisa os questionários designados aos alunos de 1º, 2º e 3ºano era composto de oito perguntas, 

na questão referente o que se entende por Arte, 60% dos alunos do 1º ano responderam que Arte “é 

uma forma de expressão”, 52% dos alunos responderam que é uma das primeiras manifestações da 

humanidade e 30% disseram que não entendem quase nada de arte por não se interessar pela 

disciplina.  

 

Quantos aos alunos do 2º ano 80% responderam que arte também é uma forma de se 

expressar e 64% responderam que estuda os principais movimentos culturais da história. Já os 

alunos do 3º ano responderam que é uma forma de expressar seus sentimentos e se sensações pela 

arte e os 39% disseram que é uma disciplina que ensina sobre a história cultural do mundo. 

 

 Quanto ao assunto sobre o que se entende por arte, percebe que os alunos tem uma noção 

sobre o assunto, fica claro que o professor de arte tem ensinado conteúdos significativos que 

enfatizam o aprendizado do aluno.    

 

  Gráfico 2 – resultado da questão número 2 do questionário sobre como é trabalhada a 

disciplina de Arte e como se relaciona teoria e prática? 

 

Alunos do 1º ano:  
60% Forma de 

expressar 
52% Primeiras 
manifestações 

30% Não entendem 
quase nada  

Alunos do 2º ano: 
80% Modo de se 

Expressar 
64% Movimentos 

Culturais 

Alunos do 3º Ano: 
58% Forma de 
expressar seus 

sentimentos 
39% É uma 

disciplina que 
ensina a história 

cultural. 
 

Resultados 
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 Referente a esse item como é trabalhada a disciplina de Arte em cada série e como se 

relaciona teoria e prática? 11% responderam que a disciplina de Arte é trabalhada com aulas 

escritas, através de “uns materiais com textos de auxílio didático (...) e apostilas”. 6% não 

responderam a essa questão.  

 

No 2º ano 40% disseram que é trabalhada através de aulas escritas e com seminários, 11% 

não responderam quanto a essa questão. E 40% disseram que não tem aulas práticas. Quanto à 

teoria e prática é importante salientar que para um bom desenvolvimento de um aprendizado 

significativo para o aluno é importante que haja a prática, por mais que os alunos levem atividades 

para serem desenvolvidas em casa é necessário haver um acompanhamento pelo professor para 

sanar as dúvidas que possam existir no decorrer da atividade. 

 

21% dos alunos do 3º ano responderam que é através de apostila e livros e 42% disseram 

que não tem aula prática.  

 

Quanto a essa questão que aborda sobre as possíveis dificuldades na condução de uma aula 

prática ser trabalhada na escola é necessário que haja um espaço específico para que as atividades 

práticas aconteçam, é necessário, também, que a própria direção escolar esteja ciente de que a 

Escola precisa desse espaço apropriado para o desenvolvimento das aulas de Arte. Assim como os 

Alunos do 1º ano 
11%  Apenas aulas 

escritas 
6% Não 

responderam nada 

Alunos do 2º ano 
40% Através de 
aulas escrita e 

seminários 
11% Não 

responderam a 
questão 

40%  Não tem aula 
prática 

Alunos do 3º 
21% Através de 

apostila 
42% Não tem aula 

prática 

RESULTADOS  
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três professores responderam que não há sala para trabalhar as habilidades manuais, os alunos 

também afirmaram a inexistência de um lugar somente para se trabalhar as aulas práticas.  

 

No ensino de Arte no Brasil observa-se um enorme descompasso entre as práticas e a 

produção teórica na área, incluindo a apropriação desse conhecimento por uma parcela 

significativa dos professores. Tal descompasso é fruto de dificuldades de acesso a essa 

produção, tanto pela pequena quantidade de livros editados e divulgados sobre o assunto 

como pela carência de cursos de formação continuo na área.  (PCN – ARTE, 1998, P. 29) 

 

Gráfico 3 – resultado da questão número 3 do questionário sobre como o ensino de Arte 

pode contribuir para a formação do aluno? 

 

 

 

 Neste item abordava-se o questionamento de como o ensino de Arte pode contribuir para a 

formação do aluno, os 29% dos alunos do 1º ano responderam que contribuir para o 

desenvolvimento cognitivo. 6% não souberam responder essa questão. No 2º ano 18% não 

souberam responde e 47% responderam que contribui na formação do conhecimento entendendo 

um pouco a arte e a cultura. No 3º ano 47% dos alunos também disseram que contribui para a 

formação do conhecimento cultural.  

 

Gráfico 4 – resultado da questão número 4 se as aulas de Artes satisfazem as expectativas 

Alunos do 1º ano  
29% Contribui para 

a formação 
cognitiva 

6% Não souberam 
responder 

Alunos do 2º ano 
47% Contribui para 

a formação 
cohnitiva 

18% Não souberam 
responder 

Alunos do 3º ano 
47% Contribui p/ 
desenvolvimento 

intelectual 
14% Contribui p/o 

conhecimento 
cultural 

 

RESULTADOS 
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do aluno? E o que você gostaria que mudasse nessas aulas? 

 

  
 

 Neste item o questionamento é se as aulas de Artes satisfazem suas expectativas? E o que 

você gostaria que mudasse nessas aulas? 28% dos alunos do 1º ano disseram que as aulas de Artes 

satisfazem sim as suas expectativas, 14% responderam que não satisfazem e 7% responderam que 

queriam que houvesse aulas de atividade extraclasse.  

 

 No 2º ano 59% disseram sim que satisfazem as aulas de arte e 27% responderam que não 

satisfazem e 42% disseram que as aulas deveriam ser mais práticas com aulas de teatro, assim como 

aulas de música e dança na escola ou até mesmo poderia haver mais aulas criativas. 

 

 No 3º ano os 50% dos alunos disseram que satisfazem sim suas expectativas, 44% disseram 

que não satisfazem e 59% dos alunos queriam que as aulas fossem mais com atividades práticas 

como pintura. 

 

Gráfico 5 – resultado da questão número 5 se o aluno gosta do material utilizado pelo 

professor? 

 

Alunos do 1º ano 
28% Que sim 
14% Que não 

7% Queriam que 
houvessem aulas 

extraclasse 
  

Alunos do 2º ano 
59% Que sim 
27% Que não 

42% Aulas mais 
criativas  

Alunos do 3º ano 
50% Que sim 
44% Que não 

59% Qulas com mais 
atividades 
extraclasse 
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 Quanto ao item de nº 5 do questionário elaborado para os alunos a pergunta trata se o aluno 

gosta do material didático utilizado pelo professor. 23% dos alunos do 1ºano afirmaram que sim e 

os 17% disseram que não temos material, contudo eles disseram que utilizam uma apostila que, de 

certa forma, é um material utilizado pelo professor. Já os 39% dos alunos do 2º ano disseram que 

gostam do material utilizado enquanto que os 14% disseram que não gostam. 52% dos alunos do 3º 

ano responderam que gostam do material usado pelo professor e 4% dos alunos não gostam do 

material. Percebe-se que a maioria dos alunos tem uma afinidade com o material usado pelo 

professor, entretanto é um material, ou seja, uma apostila desenvolvida com um auxílio para o 

ensino em sala de aula.   

 

Gráfico 6 – resultado da questão número 6 além do material didático, o professor elabora ou 

incentiva atividades extraclasse? 

 

Alunos do 1º ano  
23% Que sim 

17% Não temos 
material 

Alunos do 2º ano  
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14% Que não 
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Alunos do 3º ano 
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4% Que não gostam 
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Quanto às atividades extraclasses 25% dos alunos do 1º ano afirmam que o professor não 

incentiva atividades extraclasses, mas que passa atividades em grupo para os alunos responder em 

sala de aula mesmo. 14% disseram que esse tipo atividades não é desenvolvido pelos professores ou 

até mesmo pela direção escolar, é raríssimo o aluno visitar um museu, um teatro, uma exposição de 

pintura ou qualquer lugar que esteja atrelada ao conteúdo trabalhado em sala de aula. Comparando 

as respostas com as dos professores referentes ao assunto de atividades extraclasse, notamos que as 

respostas obtidas pelos alunos não são as mesmas respostas dos professores, já os 25% dos alunos 

dizem que o professor faz sim a atividade extraclasse, só que não justificou a resposta, acredito que 

são alunos que não sabem o que significa uma atividade extraclasse.  

 

Quanto aos alunos do 2º ano 44% afirmam que o professor elabora trabalhos para casa, mas 

os 25% dizem que não incentiva atividade extraclasse por que a escola não ajuda a proporcionar 

isso, no sentido de ter um transporte para locomover os alunos para os locais. Já o 3º ano 31% dos 

alunos diz que não temos tempo para atividades extraclasse, mas a professor incentiva a ida dos 

alunos aos locais como museus, teatros etc., mas não faz parte de uma atividade extraclasse 

atribuída para ajudar no conhecimento. Os 18% dos alunos afirma que o professor elabora atividade 

extraclasse.  

.   

Gráfico 7 – resultado da questão número 7 como o aluno classifica a avaliação do professor? 

 

Alunos do 1º ano 
25% Que existe 

atividade 
extraclasse 
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Alunos do 3º ano 
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atividade 
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A pesquisa também abordou como o aluno classifica a avaliação do professor.  Através das 

respostas obtidas dos alunos do 1º ano 34% disseram que classifica a avaliação do professor apenas 

como boa, mas não explicaram que métodos que usavam já os 11% disseram que o professor 

deveria utilizar outros meios para que a avaliação não seja a mesma de sempre. Quanto aos alunos 

do 2º ano 41% disseram boas também, e os 18% disseram a mesma coisa para que a avaliação seja 

usada em outros métodos. Os 25% dos alunos do 3º ano também afirmam que a avaliação do 

professor é boa e normal, pois é utilizado os artifícios como prova, trabalhos e seminários, já os 

14% não disseram que era ruim, mas precisava inovar na avaliação. Não podemos deixar de 

mencionar que a avaliação do professor deve ser bem elaborada, analisando e refletindo sempre 

qual a melhor forma de avaliar as diversas aprendizagens do aluno.  

 

Gráfico 8 – resultado da questão número 8 qual a linguagem artística o aluno se identifica 

mais? 

 

 

Alunos do 1º ano 
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como boa 
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 E para respondermos a última questão que trata qual linguagem o aluno se identifica mais, 

tivemos uma variedade de respostas. 46% dos alunos do 1º ano é a linguagem Visual que mais eles 

se identificam, pois é a única linguagem que tem mais contato e pelo professor ensinar essa 

linguagem, entretanto apenas 12% disseram que a Música é a linguagem que se identificam e 

gostariam que fosse ensinada em sala de aula e apenas 7% se identificam com o Teatro.  

 

49% dos alunos do 2º ano disseram que se identificam com a linguagem musical, já 31% 

afirmam que se identificam com o Teatro, a Dança e a Artes Visuais e apenas 7% diz que não se 

identifica com nenhuma linguagem. 24% dos alunos do 3º ano disseram que a Música é a 

linguagem que mais se identificam, apesar de não terem professor específico, o professor apenas 

esclarece alguns conteúdos dessa área. 19% disseram que se identificam com a linguagem da Dança 

e Teatro e apenas 7% disseram que a Artes Visuais por ser a linguagem trabalhada em sala de aula.  

 

Por ser a única linguagem trabalhada em sala de aula, as Artes Visuais é a única trabalhada 

na escola. Sabe-se que é impossível para o Governo do Estado fazer concurso para cada linguagem, 

colocando em sala de aula cada professor específico com a sua área. Se de fato tivéssemos cada 

professor de Arte trabalhando a sua linguagem, alunos do sistema público estariam mais preparados 

“a produzirem e apreciarem as linguagens artísticas e a continuar aprender arte a vida toda”. (PCN – 

ENSINO MÉDIO, 2000, p. 50) 

 

Alunos do 1º ano 
46% Linguagem 

Visual 
12% Música 
7% Teatro 

Alunos do 2º ano  
49% Música 

31% Teatro, Artes 
Visuais 

7% Nenhuma 
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Alunos do 3º ano 
24% Música 
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7% Artes Visuais 

RESULTADOS 
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Após a abordagem do questionário realizado com os alunos, analisaremos o questionário 

aplicado para a direção escolar, onde o vice-gestor participou respondendo as seguintes perguntas. 

Qual a importância do ensino de Arte para a direção da escola?  

 

Muito grande, visto que, é através dela que o aluno expressa a sua subjetividade.  

 

Quanto à carga horaria desta disciplina? Você considera que esta atende ao requisito do 

conteúdo da disciplina? 

 

80h – acredito que a carga horaria é pequena para o professor fazer um trabalho de 

destaque. 

 

Referente a quantos professores lecionam esta disciplina? Qual a formação deles? A Escola 

prioriza os professores habilitados nas diferentes linguagens? 

 

03 professores, todos são graduados em Educação Artística. Não, porque quando passam 

nos concursos a Secretaria de Educação não tem esse crivo.  

 

Outra pergunta importante refere-se quais as linguagens artísticas trabalhada na escola? 

 

Dança, Música, expressão corporal, teatro 

 

É importante mencionar se existe algum projeto pedagógico que envolva arte e comunidade? 

E que projeto é esse? 

 

Não. 

 

Nas propostas e/ou projetos, estão inseridos os temas transversais? De que forma estão 

planejados de acordo com a realidade da comunidade? 

 

Sim, trabalhos diariamente junta com o conteúdo escolar. 

 

Como se dá a relação de escola e família? As reuniões acontecem frequentemente nas 

escolas? 

Temos duas reuniões anuais e alunos com problemas pedagógicos ou disciplina, 
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convocamos o responsável. 

 

Como é abordado o Ensino de Arte para os pais? 

 

Eles não tem nenhum acesso a como é ensinado a disciplina.  

 

Qual é e como é formada a concepção da Escola sobre o Ensino de Arte? Os seus conteúdos 

são voltados somente para o vestibular? 

 

Não, trabalhamos para desenvolver os vários aspectos artísticos do aluno. Queremos que 

ele expresse seu lado criativo. 

 

A escola investe na qualificação do profissional de Arte? (como: curso, palestra, congresso, 

etc.). 

Sim, toda vez que temos acesso a palestra, cursos, etc. envolvemos os nossos professores. 

 

Quanto à estrutura física da escola, quantas salas existem, quantos banheiros, existe 

biblioteca, cantina, sala de vídeo, sala para o ensino da Arte?  

 

O vice-gestor não respondeu a este item.       

 

Diante das respostas obtidas através dos questionários aplicados para professores, alunos e 

direção escolar, de tudo que foi mencionado neste capítulo nos ajudaram a refletir sobre a melhoria 

do Ensino de Arte. Desse modo, o Ensino de Arte deve estar de acordo com a atualidade. Nada de 

Sala de Arte sem nenhum recurso audiovisual, entretanto a sala deveria ser toda equipada de 

elementos que correspondesse a cada um a sua linguagem, para que o aluno tivesse ao seu alcance 

instrumentos que o auxiliassem no seu desenvolvimento cognitivo. 

 

Para que o aluno da Escola Almirante Tamandaré passe por uma aprendizagem significativa 

é necessário que a quantidade da carga horária fosse repensada, até a direção da escola concorda 

que é insuficiente para desenvolver um bom trabalho, mas não fazem nada para que isso mude, 

entretanto, diante desses questionamentos, percebe-se que não é dada muita credibilidade a 

disciplina de Arte referindo-se as outras disciplinas.  

 

Outra contribuição importante para melhoria do Ensino de Arte é que as linguagens artísticas 
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deveriam estar presentes nas escolas, não através da polivalência, mas através de cada professor 

atuante em sua formação artística, a solução estaria na contratação desses profissionais específicos 

em sua área, sabe-se que apenas a linguagem Artes Visuais é que vem sendo ensinado na Escola 

Pública Almirante Tamandaré no turno matutino e não diferente de outras realidades de Escola 

Pública do Estado do Maranhão, há um interesse enorme da parte dos alunos que as demais 

linguagens artísticas fossem ministradas em sala de aula. Percebemos que as respostas da Direção 

Escolar referente a esse assunto das quatros linguagens trabalhadas em sala de aula, os alunos 

afirmaram que apenas as Artes Visuais é a mais ensinada.  

 

E por fim, para concluir este capítulo, outro item que contribui para a melhoria do Ensino da 

Arte refere-se à prática pedagógica do professor. O professor precisa conhecer e estar preparado 

diante de varias situações que a realidade educacional possa apresentar, sempre que possível o 

professor precisa se qualificar para construir com o aluno e isso também estende a equipe 

pedagógica para que a escola seja um ambiente produtivo. 

 

 É extremamente salutar que o professor reflita e elabore uma prática pedagógica que 

estimule os alunos a terem um bom desempenho no aprendizado da Arte. É necessário que o 

professor de arte-educação reflita sempre sobre o seu fazer pedagógico cabendo a ele fazer esse 

papel de promover modificações necessárias para a melhoria da educação.  

 

                                                                                                                                                                                                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

48 
 

5. CONCLUSÃO 

 

  Ao refletir sobre a Arte-Educação na prática educativa foi necessário conhecermos 

brevemente um pouco sobre a história do Ensino da Arte no Brasil até chegar aos tempos atuais, e 

como essa Educação em Arte se desenvolve na Escola Pública Almirante Tamandaré. 

 

 Sabe-se que a pesquisa foi realizada no período do turno matutino, nas séries de 1º ano, 2º 

ano e 3º ano os alunos, os professores e os gestores que fizeram parte deste trabalho participaram de 

um questionário onde responderam sobre o ensino de Arte na escola. Diante de diversas situações 

que acontecem no dia-a-dia em sala de aula, o professor precisa estar sempre melhorando a sua 

metodologia para alcançar seus objetivos e metas traçados diante de um planejamento feito para 

cada conteúdo, precisa sempre compreender as situações existentes que podem ocorrer com cada 

aluno em particular, precisa sempre estar em busca de uma continuidade ou qualificação na área do 

Ensino de Arte, para que isso aconteça os gestores precisam planejar ações que possibilitem a 

formação continuada ou incentivando os professores a participarem de Programas de Pós-

Graduação, visando à qualificação dos seus profissionais da casa, agregando valor as ações 

educativas.  

 

Para que as aulas de arte se tornem atrativas, o professor além de saber o conteúdo, ele 

precisa, sobretudo, inovar a cada aula. O professor precisa desenvolver uma prática que seja 

transformadora, significativa, pertinente ao contexto social dos alunos. 

 

Outro fator importante no Ensino da Arte refere-se não só ao ensino das aulas teóricas, mas 

as aulas práticas que seriam necessárias que de fato acontecessem em um local específico e 

destinadas somente a elas. Não podemos deixar em segundo plano os processos práticos-criativos. 

Não dá para pensar em teoria sem ter uma prática, é preciso que ambas estejam juntas e com certeza 

como os próprios alunos já disseram que eles se sentiriam mais motivados em participar das 

atividades em sala de aula.  

 

Para desenvolver um bom trabalho em sala de aula o professor primeiramente precisa estar 

comprometido com a arte-educação, consequentemente o professor precisa ter a definição do 

método que será utilizado na aula, pois se refere “como” aprender, enquanto que os conteúdos 

refere-se “o que aprender”. Todo ensinamento precisa de um método, pois ele determina o tipo de 

aprendizagem exigida. Trabalhar com o ensino exige do educador reflexões que reflete sobre sua 

própria relação com o saber, é necessário rever o modo de aprender e de construir a experiência.  
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É evidente que o professor precisa saber contornar a situação diante das dificuldades que 

aparecem em sala de aula, como também a direção escolar ou a coordenação pedagógica estar 

atentos e dar o apoio necessário para que o ensino seja eficiente. Para que a qualidade do ensino de 

Arte seja melhor é necessário conhecer e avaliar a prática pedagógica desses professores em sala de 

aula. Com toda essa abordagem sendo feita em refletir sobre a prática pedagógica do professor em 

sala de aula na escola Almirante Tamandaré, o professor precisa estar atento e conhecer as 

tendências sobre sua atuação pedagógica, optando pela tendência que seus objetivos sejam 

concentrados no aluno. Rompendo com as “copias de modelos” a pedagogia escolanovista é a 

tendência que trabalha a criatividade e a livre-expressão, mas durante esse período houve muitas 

criticas sobre essa liberdade excessiva, fazendo que novas tendências surgissem. 

 

E para finalizar, Esta pesquisa nos permitiu conhecer a realidade educacional do ensino de 

Arte no Centro de Ensino Almirante Tamandaré (CEAT) nos vários aspectos descritos a cima. Não 

podemos esgotar a discussão de um problema neste estudo, realizar este trabalho incutiu-me um 

desejo muito grande de continuar o estudo deste tema, para propiciar um maior, melhor e mais 

abrangente aprendizado. 
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PRÁTICA PEDAGÓGICA / METODOLOGIA DE ENSINO 

PROFESSOR: ERICARLA MOURA MENDES 

SÉRIE: 1º ANO 

TURNO: MATUTINO 

QUESTIONÁRIO 

 

1. Qual a sua área de formação? E qual a universidade que você se formou? 

Educação Artística – UFMA 

2. Em sua opinião a carga horária de arte é suficiente para um bom desenvolvimento do aluno? 

Não. O conteúdo é extenso e fica complicado associar teoria e pratica em apenas 2h/ 

semanais.  

3. A Escola possui alguma proposta curricular ou projeto para o ensino de Arte baseado nos 

PCN’s? Justifique 

Deconheço. Estou na escola apenas a um mês.  

4. Como teoria e prática se relacionam no ensino de Arte na Escola? A escola dispõe de um 

espaço apropriado para as aulas praticas? E se não dispõe por quê? 

Costumo aplicar atividades práticas após o conteúdo, geralmente em sala de aula. A 

supervisão da escola me informou que o espaço (laboratório de arte) está em reforma. 

5. Ocorre interdisciplinaridade entre o Ensino de Arte e as outras disciplinas lecionadas na 

Escola? De que formas? 

Até o momento não vi esse tipo de relação. 

6. A escola adota o livro didático? Qual? Quais são os critérios adotados para escolha do 

conteúdo a ser trabalhado? 

Não. 

7. Que critérios são utilizados para a escolha do livro? O professor participa desta escolha? 

Geralmente o professor analisa as informações do livro e aspectos voltados ao interesse do 

aluno. 

8. Além do livro didático, que outros recursos o professor utiliza? 

Quadro branco, data show, imagem ampliada, filmes. 

9. O professor elabora e/ou incentiva atividades extra-classe? 

Em outros anos sim. No presente ano, não tive oportunidade. 

10. Qual a forma de avaliação dos conteúdos de Arte adotada na escola? 

Prova bimestral, atividade teóricas e práticas, pesquisas. 

11. Quais são os instrumentos avaliativos utilizados pelo professor em sala de aula e como se dá 

esta avaliação? 
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Correções dentro dos parâmetros estudados e elaborados, desenvolvidos pelo aluno, 

criatividade, organização, capacidade de síntese. 

12. Qual receptividade do aluno com relação ao Ensino de Arte? 

Poucos tem resistência, rejeição, alguns levam na brincadeira, mas vários possuem grande 

curiosidade e prazer no estudo da arte. 

13. Qual a linguagem artística mais trabalhada em sala de aula? 

Visual (desenho, pintura e escultura) 

14. Você busca continuidade ou qualificação na área do Ensino de Arte? De que forma? 

Sim. Participando de eventos; fazendo pesquisa; conhecendo novas perspectivas. Este ano 

meus alunos (alunos orientados por mim) ganharam 2º e 1º lugar na mostra competitiva Á 

mercê das Artes na categoria pintura.  
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PRÁTICA PEDAGÓGICA / METODOLOGIA DE ENSINO 

PROFESSOR: SEBASTIÃO ALVES 

SÉRIE: 2º ANO 

TURNO: MATUTINO 

QUESTIONÁRIO 

 

1. Qual a sua área de formação? E qual a universidade que você se formou? 

Educação Artística – Licenciatura (Artes Plásticas) 

2. Em sua opinião a carga horária de arte é suficiente para um bom desenvolvimento do aluno? 

Não. O conteúdo devido ao conteúdo ser extenso. 

3. A Escola possui alguma proposta curricular ou projeto para o ensino de Arte baseado nos 

PCN’s? Justifique 

Não, pois desconheço.  

4. Como teoria e prática se relacionam no ensino de Arte na Escola? A escola dispõe de um 

espaço apropriado para as aulas praticas? E se não dispõe por quê? 

Não. Muitas vezes as práticas se dão na sala de aula mesmo ou no auditório.. 

5. Ocorre interdisciplinaridade entre o Ensino de Arte e as outras disciplinas lecionadas na 

Escola? De que formas? 

 Sim, às vezes, no projeto show de talentos e feira de ciências. 

6. A escola adota o livro didático? Qual? Quais são os critérios adotados para escolha do 

conteúdo a ser trabalhado? 

Não. O professor elabora um rol de conteúdos para cada serie e, na medida do possível, 

passa material xerocado para os alunos. 

7. Que critérios são utilizados para a escolha do livro? O professor participa desta escolha? 

Os livros são enviados por algumas editoras e os professores escolhem o mais adequado 

para a escola (aluno). 

8. Além do livro didático, que outros recursos o professor utiliza? 

Sala de mídias e passeio didáticos (este ano não foi possível realizar nenhum). 

9. O professor elabora e/ou incentiva atividades extra-classe? 

Sim, pois é mais uma forma de reforçar o conteúdo estudado.  

10. Qual a forma de avaliação dos conteúdos de Arte adotada na escola? 

Interesse e participação dos alunos nas aulas e atividades.  

11. Quais são os instrumentos avaliativos utilizados pelo professor em sala de aula e como se dá 

esta avaliação? 

Atividades (pesquisa) e provas. 



 

55 
 

12. Qual receptividade do aluno com relação ao Ensino de Arte? 

Na maioria das vezes por descaso. Uma disciplina pouco valorizada.  

13. Qual a linguagem artística mais trabalhada em sala de aula? 

Artes plásticas.  

14. Você busca continuidade ou qualificação na área do Ensino de Arte? De que forma? 

No momento penso em fazer uma pós-graduação e futuramente um mestrado, enquanto não 

acontece continuo estudando muito sobre as novas atividades relacionadas às artes.  
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PRÁTICA PEDAGÓGICA / METODOLOGIA DE ENSINO 

PROFESSOR: MARIA LUISA 

SÉRIE: 3º ANO 

TURNO: MATUTINO 

QUESTIONÁRIO 

 

1. Qual a sua área de formação? E qual a universidade que você se formou? 

Licenciatura em Educação Artística, habilitação em Artes Visuais. Universidade federal do 

Maranhão 

2. Em sua opinião a carga horária de arte é suficiente para um bom desenvolvimento do aluno? 

Não. Pois apenas 2 horários semanais são insuficientes para realizar um trabalho que 

concilie teoria e prática. 

3. A Escola possui alguma proposta curricular ou projeto para o ensino de Arte baseado nos 

PCN’s? Justifique 

Sim, projeto show de talentos. Onde o aluno tem possibilidades de se manifestar 

artisticamente.   

4. Como teoria e prática se relacionam no ensino de Arte na Escola? A escola dispõe de um 

espaço apropriado para as aulas praticas? E se não dispõe por quê? 

A escola não possui esse espaço apropriado porque os laboratórios são reservados à 

Química e Física .  

5. Ocorre interdisciplinaridade entre o Ensino de Arte e as outras disciplinas lecionadas na 

Escola? De que formas? 

Sim. Através de projetos que contemplam a interdisciplinaridade 

6. A escola adota o livro didático? Qual? Quais são os critérios adotados para escolha do 

conteúdo a ser trabalhado? 

  Não. Somente a partir de 2015 (esperamos) 

7. Que critérios são utilizados para a escolha do livro? O professor participa desta escolha? 

Este é o primeiro ano que houve a escolha do livro (para 2015). E sim os professores que 

escolheram.  

8. Além do livro didático, que outros recursos o professor utiliza? 

Textos xerocados. Data show. Computador. Quadro branco. Cartazes. Reproduções 

artísticas.   

9. O professor elabora e/ou incentiva atividades extra-classe? 

Sim. Como visitas a museus, exposições, teatros... 

10. Qual a forma de avaliação dos conteúdos de Arte adotada na escola? 
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Atividades avaliativas objetivas, subjetivas, seminários. Encenações. Feira cultural. Show 

de talentos.  

11. Quais são os instrumentos avaliativos utilizados pelo professor em sala de aula e como se dá 

esta avaliação? 

Provas. Participação do aluno. Criatividade. Compromisso. De forma diária e no caso das 

provas mensalmente.  

12. Qual receptividade do aluno com relação ao Ensino de Arte? 

Pode-se dizer que a maioria gosta, entretanto, alguns ainda acham desnecessário ou que 

Arte não reprova.  

13. Qual a linguagem artística mais trabalhada em sala de aula? 

Artes Visuais. 

14. Você busca continuidade ou qualificação na área do Ensino de Arte? De que forma? 

Sim. Através de cursos de aperfeiçoamento na área. Assistindo palestra. Visitando 

exposições de trabalho relacionadas à vivência escolar no meio artístico. 
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CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

 

 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA SOBRE O ENSINO DE ARTE NA ESCOLA PÚBLICA  

I – IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA: 

ESCOLA: Centro de Ensino Almirante Tamandaré 

ENDEREÇO: Rua 28 Q 32 nº 01 Quarto Conjunto Cohab-Anil 

TELEFONE: 3245-2726 / 3303-7111 

(X) ESTADUAL 

DIRETOR/GESTOR: Flávio Mendes Ferreira 

COORDENADOR: Vice-gestor: Telma Maria Ramos Soares 

 

 Preencha os itens abaixo: 

1. Qual a importância do ensino de Arte para a direção da escola? 

Muito grande, visto que, é através dela que o aluno expressa a sua subjetividade. 

2. Qual a carga horária desta disciplina? Você considera que esta atende ao requisito do 

conteúdo da disciplina? 

80h – acredito que a carga horária é pequena para o professor para o professor fazer um 

trabalho de destaque. 

3. Quantos os professores lecionam está disciplina?  Qual a formação deles? A escola prioriza 

os professores habilitado nas diferentes linguagens? 

03 professores, todos são graduados em Educação Artistica. Não, porque quando passam 

nos concursos a secretaria de educação não tem esse crivo. 

4. Quais as linguagens artísticas trabalhada na escola? 

Dança, Música, Expressão Corporal, Teatro. 

5. Existe algum projeto pedagógico que envolva arte e comunidade? E que projeto é esse? 

Não. 

6. Na propostas e/ou projetos, estão inseridos os temas transversais? De que formas estão 

planejados de acordo com a realidade da comunidade escolar? 

Sim, trabalhos diariamente junta com o conteúdo escolar.  

7. Como se dá a relação de escola e família? As reuniões acontecem frequentemente nas 

escolas? 

Temos duas reuniões anuais e alunos com problemas pedagógicos ou disciplinar, 

convocamos o responsável.  
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8. Como é abordado o tema Ensino de Arte para os pais? 

Eles não têm nenhum acesso de como é ensinado à disciplina. 

9. Qual é e como é formada a concepção da Escola sobre o Ensino de Arte? Os seus conteúdos 

são voltados somente para o vestibular? 

Não, trabalhamos para desenvolver os vários aspectos artísticos do aluno. Queremos que 

ele expresse seu lado criativo. 

10. A escola investe na qualificação do profissional de \arte (como: curso, palestra, congressos, 

etc.).  

Sim, toda vez que temos acesso a palestra, cursos, etc. envolvemos os nossos professores.  
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OPINIÃO DO ALUNO 

ALUNO: 

SÉRIE: 

1. O que você entende por Arte? 

 

2. Como é trabalhada a disciplina de Arte na sua série? Como se relaciona teoria e prática? 

 
 

3. Como o ensino de Arte pode contribuir para a sua formação? 

 

4. As aulas de Artes satisfazem suas expectativas? O que você gostaria que mudasse nessas 

aulas? 

 
 

5. Você gosta do material didático utilizado pelo professor? 

 

6. Além do material didático, o professor elabora ou inventiva atividades extra-classes? 

 
 

7. Como você classifica a avaliação do professor? 

 

8. Com qual linguagem artistica você se idêntica mais? 
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ANEXO G 

 

 

 

Imagem do Centro de Ensino Almirante Tamandaré retirada da internet 
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ANEXO H 
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ANEXO I 
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ANEXO K 
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ANEXO J 

 

 

 

Turma do 1º ano  

 


